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A HORA N(,-o verdades têzas 
De novo recomendamos que hM, ao Togar 

relógios serão adiantados uma hora, Es-
começando a vigorar a hora de verão, 
àté 5 de Outubro, dia em que de no-

vo voltarão à hora normal. 

Problemas   
  económicos 
A nacionalização da indústria corticeira 

e, 

Nêste momento de impos-
tos pesadissimos, a braços 
com uma enorme emigração, 
e com capitais que pregui 
çosaniente se oferecem no 
confortavel refastelanierito 
d'um juro elevado, é que se 
impõe o estudo dos proble-
mas que mais interessam á. 
economia naciowil. 
Têmoc const:tnti•mcnte ba 

dalado êste assunto num re 
petido toque de rebate 
chamar as actividades com-
petentes ao tablado dos seus 
devêres, no intuito d'uma 
conglobação de esforços ten. 
dentes á realisação d'urn 
plano homogéneo e pratico. 
Não ha sistema político, 

por mais atrativo que seja 
no conjuneto dos seus prin-
cipios, capaz de prevalecer 
e durar, desde que não as-
sente em formulas de resul-
tados imediatos. 
E quanto maior, mais 

técnico e metodisado fôr o 
aproveitamento dos nossos 
requisitos próprios, maior 
será também a fomentação 
da riqueza nacional, mais 
a.liviádas as contribuições, e 
menor muito menor o ex-
poente ernigra.tório. 

Mas, se, por ventura,, o 
fertil ubere' português itão 
contivesse condições exce-
pcionais de predic.idos a 
aproveitar e desenvolvo, 
justificar-se-hia, um relativo 
desfalecimento ante o qua. 
dro desoladôr da sua escas-
sês. 

Felizmente, porém, tal 
não sucede, pois, até,, muito 
ao contrario, possuímos ele 
mentos vastos que represen-
tam um coeficiente de valôr 
positivo muito largo e com 
margem a urna rêde de ex-
ploração capaz de amplos 
empreendimentos. 
Tudo está, por tanto, na 

iniciação d'uma política, eco-
nómica que nos conduza á 
pratica de realizaçõe,i a que 
bastam duas coisas:—capi-
tal e técnica de direcção. 
Não faz sentido, por exem-

plo que, sendo nós o mais 
impotente país productor dr' 
cortiça queligados á Espanha 
obtemos o expoente de 75 
por cento da sua produ-
ção no mundo, estejemos 
;r.inda quási no estado pri-
mitivo da sua industrializa-
ção, limitando nos ao facil 
papel da colheita e expor. 
tação. 
Vamos depois importál-a, 

devidamente manufactura 
da, trabalhada- n'um alu-
vião de coisas que nos hu-
wilharn, por poderem, mui 
to bem, sêr feitas em Por-
tugal já que a matéria pri-
ma nóssa é. 
Depois de nós e da Espa. 

panha é a França o tercei-
ro paíz na ordem decrescen-
te da produç,to de cortiça. 
Ora as tres nações lati 

nas, tão ligadas entre si por 
4ínidades de raça e até de 
,usos e costumes, podiam 
num prévio estudo, estabele-
cer uma espécie de contra-
cto ou aliança para a indus-
trialização d'êste producto. 
Conhecemos as dificulda-

des enormíssiruas que para, 
jà, encontraríamos n•t sr;mi-
monopolização dessa indús-
tria embora baseando-nos no 
factor importantíssimo da 
nossa clevada producção em 
relação aos dois países Cita-
dos. 
Todavia essa circunstân-

cia dá-nos o direito de mar-
earmos a principal. posição 
em qualquer concordata a 
iniciar nêste sentido. 
Em face dos comproniis 

aos da actual indústria e co-
(Segue asa. •2 ° pagina) 

CAPITÃO FRANCISCO FILIPE Embora em 
h05 SANTOS CAitAVANA 

-- --o 

fia t,,mpos qw, e fala na 
nomeação do nosso estima-
m conterraneo e amigo, 
ilustre presidente da, Comis-
são Administrativa Munici-
pal, sr. capitão de engenha-
ria Francisco Filipe dos 
Santos (,,Lravana., para o 
,lto e espinhoso cargo de 
Governador Civil do nosso 
distrito. 
A noticia alegra-nos so-

bremaneira. 
0 não termos falado nes. 

m tão alegre noticia ainda, 
roi o simples motivo de na-
Ia, haver de certo:-
Agora, que se confirma 

,quilo que apenas constava, 
damos a noticia ao conce-
lho, aproveitando a propo 
,ito o ensejo de tránscrever-
uos do nosso colega " Cor-
reio do Minho,,, de. Braga., 
i. local abaixo : 

Governador Civil de Braga 

Podemos asseverar que no re-
gresso a Lisboa do sr. Presidente 
do Dlinisterio será pulAicado o 
decreto de, ❑omeação do sr. capi 
tão Francisco Caravana para Go-
vernador Civil desle'di,tricto, de-
vendo imediatarn+,nte realisar-se 
.r posse. 

Este assunto ficou df,finiliva-
inente assente em Guimarães, de-
pois duma larga conferência en 

tre os srs. Coronel Vicente de 
F renas e capitão Caravana. 
Sabemos que o nosso futuro 

Governador Civil apresentou o 

seu modo de agir no exercicio do 
-4uu —arpo, cum o qual concordou 
plenamente o Chefe do Governo. 

Os acoulocimoutos de Fe-
oereiro de 1927 

- .—a --
Está dçfinitiva.mente as-

aentc que, o julgamento dos 
—hefes do movimento revo-
lucionário que em Fevereiro 
:lc; 1927 eclodiu no Pórto e 
em Lisboa, se efectua cri, 
Elvas. 
0 Tribunal Mílitar Esve 

•:iarl que, julgará os revolto-
sos tr,rá a seguinte consti 
tuição: presidente, contra-

Contribuições 
do Estado 
— 0 

As contribuïções que, noa 
termos da lei, não foram 
pagas até 30 do mês findo, 
foram relaxadas; no entan-
to, aevetnos elucidar que, 
emquanto o sr. Tesoureiro 
da Fazenda Pública dêste 
concelho não enviar a rela-
ção de relaxe para o tribu-
nal das execuções fiscais, 
aqueles conhecimentos ain-
da podem ser pagos Fem as 
custas e selos dos respecti-
vos processos. Este prazo é, 
porém, muito restrito. 

REPUBLICANOS !•- Assinaí 
e diivtcloct% «A OPINIÃO 

f 

sonho... 

Quí, s-,nhe a aurora, Amor, para pintar 
Tira beleza astral que rne fascina! 

A força escravisante dêsso olhar 

Que me perturba iinenso e me domina! 

Que sonhe o pôr do sol para mostrar 

0 fôgo que teus labios encarmina ! 
A graça do teu corpo a requebrar 

A estranha tentação que o mundo anima! 

Que sonhe a noite a par dos sete-estrelos 

Para, rias suas trevas condensar 
0 brilho preto dêsses teus cabelos! 

E quando em sôno Tarando de avesinha 

A lua sonhe que te vai beijar... 

Hei-de sonhar tambeni que tu és minha ! 

desta s das Cruzes 

,4 Comissão promotora das festas roga 
a todas as pessoas que queiram concorrer 
com anjos para se incorporarem na gran-
diosa `Procissão das Crimes, que deve rea-
lisar-se no dia f de inalo proximo, a fine-
sa de os inscrever, até ao proximo dia 15, 
em casa do Ex.""' Snr, Francisco Car-
mona. 

A Com'issao 

Lisboa, 21-1-929. 
Joaquim Terroso 

almirante José Francisco d-r Construção de 
Silva; juiz auditor, dr. Abr-
lho L-tranjo; promotores de predios urbanos 
,justiça, general Barros e te-
nente-cororiel Pinto da Sil-
va; secretário, capitão Au-
, hW1 da Conceição Rocha; 
1efensores, tenente-coronel 
Tamagnini Barbosa, dr. Pal-
,rra Carlos e capitão Alfre 
,lo Esteves. 
0 primeiro ,julgamento ini-

ciou-se ontem. 

PELE UMEIE 
E TELENHS 

Deve ser posta por estes 
dias á venda, a sobrecarga 
de 40 centavos sobre 5 cen 
tavos do telegrafo. 

n. 

Pelo decreto datado de 27 
do mês findo, n.o 16.658, 
vão ser modificadas as ta-
xas postais para as colónias, 
não devendo porém exceder 
as que vigoram na metró 
pule para o estrangeiro nem 
ser inferiores ás do conti-
nente. 

São expedidas malas pos-
tais, no dia 8, da Central 
dos Correios de Lisboa: 

Pelo paquete portuguê, 
«Limas, para as ilhas di 
Madeira e Açores e pelo pa-
quete holandez « Flandria» 
para L,is Palmas, Pernam-
buco, Bahia, Rio de Janei-
ro, Santos, Montevideu e 
Buenos Ayres. 

• 

Todas as terças-feiras par-
teni do Funchal e por pa-
quetes inglezes malas pos-
tais para a Africa Austral, 
Cap Lown e Elisabethn. 
A expedição de malas pos-

tais para dlacau é dia.ria 
(via Lisboa) pelo «Sud-Es-
pr(•ps>. 
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Vai ser publicado o se-
guinte decreto pela pasta do 
Comercio: 

«Artigo, 1.°-0 prazo de 
um ano prorrogavel por igual 
periodo para terminar a 
construção dos predios ur-
banos não concluidos, a que 
se refere o art. 26.1 do de-
e,reto 16.055, de 22 de Ou-
tubro de 1928, conta.-se a 
partir da data da, informa-
ção que fôr feita, pelas co-
missões de casas econornieas 
doa concelhos, aos respecti-
vos proprietarios. 
§ unico-0 prazo para co-

meçatrem as obras supra 
mencionadas é prorrogado 
i té 30 de Junho do corrente 
ano. 

Art. 2.o—Não são aplica-
veis a estes predios, depois 
de concluidos, as disposiçr•es 
Tos art.ls 19.1 e 20.o e seus 
§§ unicos do decreto 16.055. 

 o  
Vida agricola 

Trabalhos agricolas durante 
o mês de Abril 

'1'•.,rminarrr as sementeiras 
do milho e começam as do 
linho e ta.mbem as lavou-
ras preparatorias nos pou-
zios. Princ.ipia a sacha das 
batatas e f.ivais, c os pri-
ineiros tratamentos do mil-
dio. 

Enterra.ur-se tremoços pa-
ra, estrumação verde. Ter-
mina a sémenteira das le-
guminosas nos prados e nos 
pomares 1.+zem-se enxertias 
de cerejeiras, abrunheiros, 
pereiras e macieiras. 
Corbeçam a.s mondas nas 

hortas, continuam as se-
menteiras do rnez :interior 
r• principiam as de couve-
flôr, couve de Bruxelas, ra 
banos, seelgas, feijões, nie-
!õ,Q, aboboras, etc. 

Li 



A mal 
mo doutro 
quasi todos 
sia como u 
República 
se possivel 
ção de tant 
organisação 
ma governa 
Todavia 

caminha, di 
progressos 
pela ordem 
suas formui 

De que s 
faciosas, e, e 
ras, :i prep 
exemplos, 
das essas 
lham e es 
guições ? l 
A revolu 

teu, como 
os erros de 
género e y 
poude coibi 
que figuras 
prg- aprovei 
todavia, ma 
cundamente 
novas fórm 
gressos. 

Ninguem 
ter-ncs êste 
cuia com de 
A Russís 

melhores r 
seus visinho 
nações com 
além de esta 
tantes conte 
França, a Ie 
E a evidê 

interna co 
movimento 
cionais com 
crédito de 
que Moscou 
cos com su 
paízes mais 
da America. 

? Como, 
um sovieds 
rôso e crimi 
dem e me 
serviços, e 
dade, que t 
dique á ond 
mente, lhe 
lhares de vi 
Nenhum 

mas da naç 
ana.isado e 
d,t, logo qu 
tarai-o fren 
posito de re 

E isto qu 
preparação 
ga gata cot 
organiz14as 
momento o 
Mas indi 

ment. res G 
possuiam, c 
que existem 
altura da o 
iniciar. 
Podem in 

dosos argu 
apoucar a o 
os mal-+, aze 
é tal qual 
vence ou se 
da luta,, tnd 
sião são opt 
sam à vich , 
Os det ! l 

menores, d 
outra formi 
sam, não p 
,lns perante 

s 

magam 

re 

findo 

alas 

ar 

nstata-se 

mundo, 

numa 
em 

causava 

te 

`essa 

uma 

h 

adem 

e 

A Ru.ssia e os seus constaWes progressos. L,, nine, e o seu. c.— 

pirito jilosofico trarr.for>nado em praticas realidredr•s, As con-

quistas comunistas aranç,,ndn prrrticrtan+>nt+, A justipri do.., 

seus métodos dnutri++terias. Triu.n.ros que filam tão, alto come 

a sublimidttrte dos se+rs pt irteipío.4. 

nade de muitos, o egois- 

e, ainda, a ignorância de 
tem apresentado a Rus- 
m pais de barbaros, um 
de desiquilibrades, como 
fosse admitir a prolonga 
os anos de regimen cuj 
consistisse num progr .- 
tivo insustentavel• 
a «Union des Soviets» 
a a dia, registando novo, 
internos e afirmando-s, 
metólica e superior d;s 

as administrativas. 

erve andarem as gazet,s 
goi`t ,mente. conservada 
alar o contrário se os 
falando mais alto que to 
mal-querenças, estranga- 

as suas falsas ar 

ção sovietica que come 
não podia deix ir de ser, 
todos ic movimentas n, 

praticou ou antes não 
r atentados e vioíênclar 
estranhas exrcut.im sem- 

êsses ensejos, tem, 
rcado uma orientação ir 
moderna, abundante de 
e aperfeiçoad s pro- 

de bóa-fé pode contes- 
facto, anão ser que das- 
sconhecimento de causa. 
bolchevista m.ntem as 
elaçco com , s povos 
s e com quasi todas as 
quem trata negócios, 
em estudos de impor- 

actos comerciais com a 
glaterra e a Alemanha 
ncia da . sua normalidad+ 

pelo constante 
das transações interna 
as melhores casas de 

sendo par. r>ntat 
w está co,.lh id;, da Ban- 
,, ursais nas capiia>s dos 
impoitai,tes da Eur,,pa e 

pois, conceber ou admiti, 
mo desordenado, varnpi- 
real a trabalhar com or- 
todologin em todos os 

crescente prosperi- 
op,,sto o mais salutar 

a de fome que, anual- 
milhares e mi- 

ctimas? 
dos complicados proble• 
ão russa deixou de sê, 
convenientemente trata. 
e se tornou possival en- 
a frente no firme pro 

solvêl-o. 

er dizer que a grande 
vinha sendo feita de lon 
n soluções prèviament 
a que faltava o simples 
portnno d,• t x, cutál-as 
ca-n.>s tamb,lni que o, 

colossal revoluçã, 
orno possuem atrida os 
um valôr intelectual s 

bra que se prupuz ram 

ventar-se os mais habil, 
mentos para censurar . 
bra soviétic* esquecidos 
ates, que uma r,•voluçã, 

gu ,rra em quN s 
fica venci o, e, no acesr 
os os processeis de oca-
imos deste que conlu-
r>a, 
ls, os episó lios, ns p. r-
IM(d ve como de qu teres 
dável batalh,+, não inferes- 

mesmo sêr atend-
a necessilide de obt:r 

se um objectivo idealisado ou um 
reducto consi.terado com trofeu da-
viciória perdurável. 

E o grande, o misterioso segrêdi.. 
;o bolchevismo existe flagrante, pal-
pavel, evidente, não na forma como 
triunfou, ma , sobretudo, na manei• 
ra prática e assombrosamente mt tó 
dicá como, quási hora a hora, vai 
adquirindo novos conquistas dentro 
.ias normas durma mouerna civiliza-
ção. 

, o enate+r génio dos 
E que L, embora 

nossos dias, embora tivesse r.iesapa-
retido e se conserve mumificado n. 
urna de vidro como n-lfquia sagre. 
+ta, continúa, espiritu-(mente, a diri-
oz ir os destinos desse povo ;%"nm-
broso our. o venera corou santo dar 
tuas devoções sob êste dístico fa-
>,oso: <Lenrtte está rooº,to, m(.ts a 
<+<a obra vive> á sempre, » 

Na verdade, vive, perdura, conti-
nua, desdobra-se cremo uma fia, 
1nextinguivel ou reproduz-se em mi-
riades como os vermes, nessa obra 
t°rmidavel de rr, , ao educativa p p g ç-

que se pulverisa em escolas moder-
nas com todos cs requesitos e con-
'ações, que a nossa epoca ex,ge. 

Este problêma, que fo. o que mais 
preocupou o cérebro do molvidavel 
pensador, vae s«guindo o seu prn-
2ressivo caminho em novas realisa-
ções a que Staline imprime dizectr!z 
com enormissimo triunfo para os 

hreve pies tempo,i• serão ist ,adopt unicos adosdoptados rnr 

mundo modernamente civilisado, 

Mas a prova dos progressos tons 
(antes do soviet,smu russo, salienta• 
se em todas as modalidades do seu 
governo; todavia, principalmente, 
'ios serviços de instrução e educa-
ção, base fundamental dos sistemas 
vançados. 

Ainda agora lhe ofereceu especial 
atenção a educação das creançar 
+normais ou atrazadas em conheci-
mentos por qualquer atrofia mental, 
tanto que ac.,ba de fundar escolas; 
casas e colónias de trabalho em nu-
mero de 366 para perto de 24 mil 
lunos, a que os maiorrs pedagogi-
,os consagram todas as suas forças 

Estas escolas,, que tem o trab.,lhi 
gomo base educativa, são dotadas de 
,telieres de marcenaria, costura e 
encadernação, 'com aparelhos cine-
rnatográficos em quc os 111ms, só re-
presentam episódios uteis e estimu. 
ladares tia acção da lucti pala vida. 

As creanças antes de p'netrar r 
•st,b,lecinient,> de erisino, são sujei 
ias a rigorose,s exºmes•psic,>lógicos, 
e pedagógicos nn intuito dos trat,-
mentos profiláticos adequ•>dns aos 
defeitos que spresentarern, sendo, 
,lepois, conforme a vocação que ma-
n(festarem, dividïdas em cat,gorias, 
afim de lhes ser miuistrad„ ensino 
de educação diferente. 

Recebem sómente duas horas d, 
.-nsino teórico por dia, aproveitando 
,> restante tempo na aprendiságem 
profissional e na cultura física. 

Cremos que, quem observar, com 
'mparcialidade esta fase reconstruti-
ta do comunismo russo, não pode 
:eixir, p lo m«,nos, de lhe fazer 

Justiça. 
A It t. US 

Este n.o de «A Opinião 

foi visado eia Comissão p 

de Censura 

••. ca►PaNi•.o 

•roblc•as eco•óm•cos 
—o— 

(Continuado da La pagino) 

mercio corticeiro, nós joga 
mos na balança com ura pê-
so que não pode deixar d( 
sêr tomado senão pelo seu 
valôr positivo. 
Logo verifica-se que tudo> 

depende da habilidade di-
plomática que uza,r-mos pa-
'ra adquirir vantagens qw, 
neste momento, nos falhati 
quási por completo. 

Se estabelecesse mos a 
condiçsio sine qua non pelai 
qual as três nacionalidade. 
se comprometeriam a nãr 
colocar cortiça no estran 
geiro sem sair ma,nufa.ctura-
cia dos países seus produet!+-
res, os benefícios daí obtido' 
seriam incaleulaveis para ii 

economia nacional. 
De resto a introdução, des-

te princípio na nossa bar 
de rejuvenescimento, legit;-
ma-se absolutamente, pois 
não se comprehende que,, 
sendú nós, a Espanha, e •i 
França os paizes detentor'e• 
da, matéria prima, autorize-
mos a. sua exportação em 
bruto para darmos depois 
Fnornies sômas era ouro pe-
la aquisição da cortiça ma-

nufacturada. 
Como não é realizável es-

la fórmula, num resultado 
imediato, por virtude do: 
contractos presentemente es-
t;abelecidos, dever-se-hia es 
tudar a sua, revisão sob no-
vas bases e de forma rei 
cionaliza.r, tanto quanto pos-
sivel, a. industria dum pro-
ducto que nós representa. 
mos coral o mais elevado 

expoente. 
Essa, base consistiria, por 

exemplo, na publicaç,io de 
LAis protecionistas dos so-
breiraes com penas rigorís-
simas para, os proprietaria: 
que conhessem a. cortiça an 
tes da edade própria, e con, 
estudos adquados á selecção 
dos sobreiros pela propaga-
ção dos de melhor espécie. 
E ainda tarnbern n'utn en-

tendimento com a Espanha. 
e França que dificultasse a 
salda de cortiça, aplicando-
Ihe peza.dos tributos quando 
em prancha., n'uma, clausula 
de justo equilíbrio a contra-
balançar os violentos direi-
tos de entrada, com que os-
países importadôres tarifam 
os varios artefactos que com 
Yla fabricam. 
E quando estas bases não 

decidissem ou nrio satisfi-
zessem a solução do pro-
blêma no sentido desejado. 
outras poderiam sêr postas 
a,,m prática, que melhor o re-
solvessem. 
A indecisão é que se tor-

na, criminnsa., m ó r m e n t F 
quando as necessidades co 
lectivas exlgenl medidas 
soluciona.dôras embora de 
efeitos a obter cora certa 
,lenior:a de terripo. 

Fel. sempre melhor tomar 
uma dcsisão má, que não 
tomar nenhuma. 

Salvato fYloline 

A Cidade 
Entrega de bens Pereira, para melhorar o jantar de 

domingo de Pascoa-50$00. 
cultuais Da Snr.a D. Julia Ferreira Dias e 
O D. do G. n.° 70, 1." serie, de- marido Snr. José Barbosa Ferreira 

termina a entrrg•t de bens á carpo- Dias, o almoço completo do domin-
ração encarregada do culto católic,, go de Pascoa, pão, açucar, café e 
-Ia freguezia de Fragosa. leite. 
Farmacia de serviço lios Snrs. Padres Joaquim Gaio-

las, Bomfacio Larnela, Joaquim Mar-
Arnanhã está da s-rviço perma- t>ns e João de. Vilas Boas, a assisten-

nente a farmacia do Hospital. c cia gratuita ás comemoraçõ,•s de 

Baile 
Organisado pelos nossos amigos 

M. Manual Guimarães Vale, Gastãr. 
Paula, Oscar Alçada, Carlos Ramos 
e Manuel de Araujo Passos, reali-
sou-se com to.ta a elegancia no sa 
bado passado, num dos salões d 
Banco de Bircelos. 

Mercado semanal 
Os preç•,s dos generos, por medi-

.'a de 20 litros, no nosso mercad, 
de quint a-fe.ír> p,,ss-ida, foram os si:- primeira prisao. 

A policia proce,leu logo apoz a 
•ruintes, ]evasão a varias resquizas, mas não 

Milhn: alva, 25$00; branco, 17$50;1 ; eu e+ m os fugit,ves, 
:im:+rel 16$50 Trigo, 25$00. Cera 
Leio, 17$00 Fe jã:. miu,to, 15s00,1Operaça0 
branco, 45$00; amar, la, 24$00; vr:r-
melho, 34$00; amanteigado, 50$00. Com toda a felicidade foi operado 
Bât-:t-s, 10 quil s 13$00, CebnL, s. , o ; r neo, homem, tia sala respecti-
15 quil.. s, 7$50 Castanha, 15 quilos,'va do Hospital da Misericordia desta 
10$00. Ovos, duzúi, 4$50. cí fade, n nosso amigo snr. Justino 

André Ferminaes. de, Laundos, con-
Em Tamel, Santa ;relho da P:,voa de Varzim. 
L,eocadia F,,,rarn opera.iores os nossos dis-

+tmctos amigos e inteligentissimos 
Coma tas forma dos anos anterio-:medícos sra. dos. Miguel Fonseca e 

res, realisa-se nos dias 13 e 14 dolFranciseo Torres. 
corrente, na fr.,guezi« de Temei; 

(S,.nta Leocadial, a f.stividade emiMovimento Obituario 
honra dr Santa Leocadia e S BNnto. 
Alem das cerimónias religiosas.; Durante o mez de Março passado 

haverá fogo do ar e iluminações na l' movimento de enterros no Gemi-
noite do dia 13, tocando em ambos'',t,rio Municipal, foi o seguinte: 
os dias as bandas de musica de Vi- i Adultos, 3; menores, 1. 

L,r do Nlonte e Oliveira, Brinde 

Recolhimento do Me- ti casa Daniel Barbosa, do Porto, 

quinta e sexta-feira Santa. 
O peditotio á porta da igreja ren-

leu 121$80. 
Bem haja quem tão nobremente 

pratica a caridade. 

Evasão de presos 

nino Deus 
Esta ut>lissima instituiçã- de bene-

ficencía rec b•u os seguintes dnnati-, 

vos e benemerencias por ocasião elas'Imposto CaYllararlo 
solenidades das ultimas festas da 
Pascoa. O rendimento do imposto cama-
Da Sr., D. Josefina Peixoto, 2e rario cobrado no nosso mercado se• 

Famalicão-100$00. mnual de quinta-feira passada, atin-
Da Snr.s D Ana da Encartiação g.0 a avultada quantia de 2.344$15, 

Hontem, p-gilas 3 horas da madru-
gada evadiram-se da nossa cadeia 2 
presos, um dos quais de grande res-
ponsabilidade. 
A fuga foi feita pelas grades da 

de artigos graficos e papelaria, agra-
decemos penhorados a gentil oferta 
dos seis utlhssimes brindes. 

iI „ Agradecemos a gentiles:l„ 
11 iG•iPOes i-ece i( asilo oferta que noa foï, táo1 

amavelmente feita, e, Ilou-

Recebemos da Revista « A. tro logar a,anunciamos n;i. 

B. C.», de « A Colecção His-
toria», o primeiro volume 
ias cWgendas de Portugal», 
;)roduuto brilhante da con. 
agrada pena ele Rocha Mar 

sins, distineto publicista e 
urna das mais completas Do padre Jeronima Gon-
)rganisações de escritor. çalves Chaves (Chaves Cou-
Propõe-se GA Colecção por() recebemos uma peque-

tIistoria,» dar esforço e ac- tia brochura de propagando, 
ção inicial á descrição dos ao aproveitamento duns ro-
inais emocionantes e patrio eliedos maritimos, chama.-
ticos episódios nacionais for- dos « Cavalos de Fão», par.;, 
inando conto que uma, se um porto de abrigo que se-
,luência historica aos feitos ria ainda,, segundo o sei.( 
• lances de fl-igrante heroi- autor, de comercio, pesca-
(.,idade lusitana,, ria, de turismo e de guerra. 

E' uma obra digna dos Interessantissima esta bro-
maís vivos aplausos o nu,,chura, pelos elementos de, 
todos devam assinar, nã.o só estudo que fornece e, sobre-
porque a desereve. a, fecun tudo, pela continuadra, insis-
ria inteligência de Roï h'a'tência na sua propaganda, 
lial tins, mas ainda porque! Penhoradamente agrade-
é um repositório sagrado temos o exemplar que, gen-
tias len+Ias emocionantes do tilinente, nos oferec' u. 
Vossos antepaSsa.doa, entre 

ds quais figura, a nossa, ci-': 
Jade, no volume 3.e, a pu 
blica r, r--ora «A Hoste Bri 
L'•antilu5 a. 

certesa, de que, assim pres-
tamos um bom serviço aos 
que se sentem orgulhoso-, 
com a sua origem portu-
guesa . 

HOTEL CENTRAL 
Niio é uni Ilot(,l do,, l.$, 
imas ó de Lio o traturxaenlo 

Padi-.ria d¢ 

5. ViCEPITE 

1 

O proprietário desta acreditada pa-

daria avisa o público de que o seu deli- JOSÉ C U Ì S f I T b S 0 E M I R• N D  
cioso pão se encontra à venda nas 

— ( Em frente ao Mercado Municipal)  

Confeitaria e pastelaria 
DE 
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Cumprimentamos em Bra-
ga, ante-ontem, os nossos 
preclaros amigos srs, dr. 
Joaquim Sã Garneiro, Fu-
.genio Azevedo e Avelino Ro 
riz Pereira. 
—Guarda o leito, doente, 

`o nosso prelado amigo sr. 
Latino Gonçalves Ramos, in-
teligente escriturario da 
agencia local do Banco Na-
cional Ultramarino, 

 ÍD  

LOTA R I A 

Os premios maiores da lo 
caria de sabado passado cou-
beram aos seguintes nume-
ros: 

(quatrocentos e o n t o s-
5310. 

Sessenta contos-255. 
Vinte contos-3042. 
4,500$00 (aproximações) 

—5309 e 5311. 
Tres contos-4874, 7734 

7763, 8015 e 8462, 
Um conto e quinhentos — 

`2512, 3063, 3115, 2281, 3321. 
3351, 3406, 3599, 4815, 5718 
5879, 5883, 6658, 7110, 8193 
8253, 8484, 871.1, H728, 8907, 

t Folhetim de «A OPINIÁOn N°44 

ARNALDO GAMA 

0 Sargento - Ec de Vilar 
Episo ios da inraslio doa francezes em 1809 

—Qual inimisade, nem qual diabo! 
—interrompeu o veterano—Tudo aqui-
lo são ferros; eu conheço-o bem. Ama- 
nhã já nada lhe lembra. E' mais facíl 
ele arrebentar flor tt,das as cosIvIas, 
do que deixar de ser amigo de toda a 
sua fatnilia, e sobre tudo de seu tio e 
de si, snr. Luizinho. Vá com isto que 
lhe (ligo, fidalgo; eu conheço bc;m o 
roeu capitão. 
—Eu assim o espero Lambem, ami-

go;—replicou Luiz. Vasques — confio 
que o snr, João Peres ha-de conhecer 
que um erro de meu pai... 
—Muito mal feito, com uni miluão 

de diabos! Nunca tal pensei do snr. 
Vasco Mendes, por vida. fuinha! 
—E' preciso perdoar-lhe;—Trinta e 

tres;—replicou o moço—assim o arca-
ram; não póde ser superior á(lwlas 
ideias. A estas horas já está d • certo 
arrependido, porque roeu pai am%t Gt-
mila como filha, e é ! ncnpaz de sacri-

ficara minha felicida& a qualquer 
[preconceito, por mais forte que seja. 
Mas eu vou esl.rr muito Letnp,l ausen-
te. amigo, e o snr. João P re.s pôde 
esquecer- ore, i, querei- cas,r Camíla. . 
—Qual ( as:(I-a, nem meio casal-a, 

com um ra•(, ( 1„ diabos! 
—E Braz de Paiva pretende-a.. ha-

de empregar todos os meios para a 
obter ... e eu ausente... Tu sabes de 
que ele é capaz... 

—Com um milhão de diabosl se se 
aproxinia, arrebento-o!—exclamou o 
veterano, Lornando a espingarda ás 
mãos ambas. 
—Dás-me a tua palavra de defender 

Camila, do a proteger contra Lodos... 
contra seja quem fo ,2.. 
0 veterano deu um passo para traz, 

depois exclamou, estendendo a mão 
para ele: 
—Jur, - lhe pela minha salvação, pi-

ro-lhe pela minha honra. que a Canai-
linha não casará senão com quelu ela 
quizer, P que, entre.l.anto que v. s.a 

for vivo e'auzente, não cavará com ou-
tro, quer ela queira quer não. 
—Dela rston eu seguro. Obrigado, 

mil vezes obrigado. Ws um verdadeiro 
amigo; nunca o es,;ace1„i—dìsse Luiz 
Vasqu(•s, apprtando-lhe a mão com 

gratidão. — Agora vai diz + r-iha que 
estou aqui. 
0 veterano tomou enlã(o apressado 

o caminho d , casa, e Luiz,  Vasques 
encaminhou- mie paru o la,fu do rio. 
que t1eave, ;a, pequena dist,ulria. 
Alguns iii.nulos passados apareceu 

Camila acompanhada pelo veterano. 
—Menina,—disse este ainda a dis-

tancia., do maço—acóla está o snr. 
Luizinho. Vá ter com ele, mas não se 
demorem muito. Eu vou dar uma vol-
ta de olhos á quinta; e depois vou 
pôr-rne de sentinela,  que não vá o 
diabo acordar seu pai. Quando voltar, 
o Luizinho que a acompanhe até á 
porta; fica encostada. 
Camila correu para o logar; onde 

Luiz Vasques ,!sperava por ela. 0 ve-
terano seguiu-a algum tempo com os 
olhos, depois voltou-se, e tomou em 
direcção oposta. 
—Só pelo cliab,rl—resmungava ele, 

caminhando—Fu metido a capa de 
amores! Que diria o meu capitão se 
viesse a sabe] o?.. Raios de diabosl A 
culpa é dele. 0 rapaz é uma pérola, e 
a pequpna qu ,r- lhe mais do que aos 
olhos da cara. Para que havia o Capi-
tão da enfunar s,à com o tolo do pai? 
Adeus; está d cidido. Se se zangar, 

ha-de ouvir-me, qu 
na cara. E tenho di Lo.. 
Camila chegára entreta,..,, 

onde estava o moço do morgadu. , 
te, mal a sentiu, correu para ela, e a 
pobre menina lançou-se a tremer nos 
braços dele. Luiz cingiu-a com amor 
ao coração, depois fel-a sentar numa 
pedra que havia quási á margem do 
rio, entre algumas das formosas árvo-
res, que o bordam. 
—Camila, minha adorada Camila,— 

disse então o moço, ajoelhado junto 
dela, com as mãos dela entre as suas, 
e fitando-a com os olhos cheios de 
amor e de aflição—quem havia de di-
zer, ainda esta manhã, que eram pra-
cisas todas estas cautelas para eu te 
poder falar! 
—Ai, meu Luiz adorado,—replicou 

a linda menina a tremer—que medo 
que tive quando vi meu pai assim!... 
E o que tenho sofrido depois que ele 
me disse o que se passoul 
-Bem o dizia rainha mãe, Camila; 

bem o previa ela! 

(Continúa) 

1õ•••, ••  
ANIVFRSARIOS 

Passam hoje, o do interes-1 
sante menino Manoel, filho 
estremecido do nosso amigo 
e inteligente escrivc7o desta 

comarca sr, Manoel Gardoso (1„ letras coimbrã, que a1 heráldi 
de Albuquerque, e os dos ca, a esfragislica, a numismática, 
nossos tambem amigos srs, e a diplomática, em agrupado d, 
Manoel Fernandes de Sousa scienclas afins, prestam elemen-
e Fernando Rodrt ues hjo. tos preciosos•á hibLoria, como su-
e bsidiarias indispensáveis. 
reira. Vi confirmado o dizer, do eru-

dito autor da obra prima recpnL( 
de 14.3 de Cristo, uo examinar um 
interessante fragmento arquite 
ctonico que mestre Linhares m, 
mostrou há poucas semanas. A pa 
receu em enchimento de parêde 
em qualquer ponto aflora explo-
rado na decorrente construção d1, 
absidiola da face norte da matriz 

Disse-me Linhares: « ve,ja mais 
um galheteiro que encontrámos» 
Assim parecia á primeira vista i 
por comparação de linhas gerais 
com o existente na capela-mo, 
ultimamente descoberto. -E tem 
rins ornatos românicos» acrescen-
tou o Grilo em autentica revivcs-
ceneia atávica dos afamados ran-
t( aro.-l.nvranles portuguêses dou-
tras eras. 
Observei os tais ornatos; uni, 

golpes de piassába libertaram-oi, 
das caliças aderentes e do velho 
granito ressaltou, nitido, um es 
cudo de armas, exalo nas (lime" 
sões elassicas quinhetistas de se-
tepor, oito módulos, osLPuLando 
seis quadernas de crescentes -62• 
2, e •», curiosissimo inclnpive na 
arcaica imperfeição do lavrado. 

Vibrei com o ensinamento for-
necido pela Heraldical 
São as armas cios i;oes, niorga 

dos em alio Cõvo, família de Gas-
par Goes do Rêgo, o ntfarex bor. 
cele-e porta -estandarte dos Bra-
ganças em Alcri.cPr-Quibir. 
Não é um galheteiro, porqu( 

tal peça nao se entende brasona-
da! Será o rPmatp incompleto duna 
nicho Tumular, por certo outro 
ra existente na primitiva e pe-
q+rena absidiola dp que ainda fa 
zêmos ideia pelo Troço descober 
Lo e mudado para as ru!nas do 
Paço dos Condes— Duques. 

Bnin certa foi pois a afirmaçã( 
do Director da Faculdade de Lê-
trais da TTniversidade de Coimbra: 
a Wraldica e as siencias afins 
ão auxiliares indispr+nsnveis á 
Historia e a tudo que Ihs (liga 
respeito. 

Barcelos, ) do abril de 1(929 

Uma decifração 

Numa das suas primorosas 11-
ções d, curso afirnnrrl o Douto, 
Antonio de Vasconcelo,, capõl( , 
bicolôr dirigeuto da Faculdade 

Assinem : 

LEGENDAS, DE POI1TEGAiI " 
DE — 

Rocha Martins 

l ecriln, dn 1•nro talento bleràrio 

e autor de wn tos rolnurdces 

larslrí>'{coa —. 

«Legendas de Portugal », destinam• 
se à deccriçã a .] tis - piçó.lins herói-

Cos, das ci iades Ie Portugal. 

Numa série d,• 14 volumes em 38 
"`Dis61ins as « Legendas de Portugal» 
"0trnarãn uma v(!r la doira sequCnc,a 

histórica das acenas dramáticas " pa-
triótica+ da História Portllgues3. 

FQdidos á Rovista ->0. B. 0.1 — 

Rua do Alecrim, n." 65 LISBOA 

J ,sei de lllanre!r,s Sampaio 

Da „Secçãode Heraldlca„ da „Asso-

elação dos Arqeologos„ 

ela ocasião r 
;Uma caixa de papel de carta com 50 folhas 
  ",e 50 envelopes   

Ar 

4$00 
Não perder a ocasião 

venda na 

Tipografia. Encadernação e Papelaria 

FERNANDO MARINHO 
(Em frente ao Correio Geral) 

DIA A D IA 
A Insp=cção Geral dos. T,atros 

v, ltou a determinar que sea rigosa-
meute cumprido o Regulamento dos 

Teatros, que pn fbe expressamente a 
", traria nos palcos dos teatros a pes 
soas estranhas ,, os serviços dos mes-
mos. 

Pala presidência do Ministério for 
pubb, ado o decreto 11,0  10 650 esta-
belecen•in os preceitos para a clissi-

frcação dos adidos ao quadro dos di-
versos serviços públicos 
As declarações devem ser presta 

das até 15 do corrente, sob pena df 
demissão, no caso de falsas declara-
ções. 

O -Diario do Governo» de sexta-
feira trouxe a relação dos oficiais d; 
Arm 3,: e do Exercito e funcionários 
civis compreendidos no art,qu 19.o 
do decr..to de 4 de Outubro de 1928 
aos quais foi reconhecida a faculda-
de d,• requerer a aplicação das dis-

posições do decreto, deut:o dos pra-

zos no mesmo niploma estabeleci-
dos. 

PESOS 101BUN•IS 11I 
• J a 

Tribunal Civel  

de Barcelos 

Audiência de 5 de Abril 

-•isfribuiçáo 

, Acção de despejo. 
Autor,-- Joaquim Barros(. 

Coelho, da frèguesia de En 
courados. 
Reus—Manuel Simões t 

mulher, da mesma frèguesia. 
Ao 3.o oficio--Dr. Cardo 

80, 

RESTA iINTE CENTRAL  
(AIR A—N=8) 

Come-se melhor e mais barato 
neste Restaurante do que em 
+ +w qualquer tásco. 

<A Opinião» 
PREÇO DE ASSINATURA 

Barcelos e concelho 
Ano 1RE00 
Semestre 9300 
bimestre 4$60 

prorincis 
Ano 20800 
Semestre 10$00 

Estrangeira 
Ano 40100 

S 
T 
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S 
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CALENDAI•iO 
,)Obril 1929 

D ^— 7 14 31 e8 
1 8 15 22 29 
2 9 16 23 30 
310 1724 
4 11 1825 
5 12 1926 
6 13 ,027 
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Boa Quinta. 
Vende-se a, quinta da Ga-

vieira, em S. Verissimo, qur 
pertenceu ao falecido tenro) 
te-coronel Francisco Vila+-
Chã Rodrigues L-ite. 

Para, informações, falar 
nesta redá,çfto e em Frio com 
o seu proprietarió Mateus 
Víla•-Chlt Rodrigues Leite. 

SOCIO GERENTE MITALi5M 
Accitla-rue parir desenvol 

vimentn Comercio e indus 
trio. 
Nesta redacção se diz. 

Rcpublicauos!!! 
SE QUEREIS SER DI-

GNOS DESTE NOME 

AUXILIAI A IMPRENSA 

REkBIACANA 

MEG ff LUND 
!alue perceba, de pomar, 

precisa-se. Informa esta re-
dacção. 

Guarda-vestidos 
Compra-se utiado, mas enr 

bom estado. 
Falar nesta redacção. 

Até 20 contos 
Empresta-se em boas con-

dições. Falar nesta redaeç io, 
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FOTOGRAFIA 
SOUCASAUX 

auto- Reparadora  

DE 

Rua Mancai !Viana 
Em frente ao quartel da G.N.Republlcana 

BARCELOS 

M4CHADO & E`STEVES 
Oficina montada com todos os requesitos para reparações em automoveis, 

motos, magnetos, dinamos, maquinas industriais, etc.—Soldaduras a autogénio 
e carga de baterias.—Venda de gazolina, oleos, pneus e acessorios. — Recolha 
e lavagem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo socio EMILIO MACHADO, 
ex-mecanico da Garage Barcelense, desta cidade. 

i AUTOMOVEIS 
ILiMOUSI N E DE., LU X 6 

i 
BELMIRD A. DE MIRANDA 
CONST.R UCTO R 

Obra,; em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

11N1 OUZINE 
= 0E LUXO 

PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETÁRIO 

CARLOS SOUZA 

Antiga da Oalçada 

Director — João »,7c4eco leite 
Aviamento de todo o 

receituai io clinico 

I •gcnCla Vcloso 
(Ern frente ao Correio Geral) 

PASSAPQRTES 

E PASSAGENS 

para o AhGEN-

TINA, 1JUUGUAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRAINÇA, 

BELGICA, AFRICA, etc. 

PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

coa 

ASSA PO RTE 

ASS " G E N 

E 
.r, 

I 'L 

PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo d., Feira (em frente ao Se-
n ni, da Cruz)— Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

RITA GUIMARÃES 
Parteira- Enfermeira 

Paitt'ira do partido muni-

cipal, partos, tratamentos 

_..= e injecções. _.._ 

Charnadas a toda a hora 

Campo ae S. Josd, 4G-1.° 

BARCELOS 

"'Mmel Esicocs LÉM8 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidrauiica, cimento, 

adubos quimicos, sal 

e outras mercador as. 

Fabrica Ceramioa do Patarro 

t (TELHA E TIJOLO) 

Os Gramofones 1-,, - à 

((H1s MulorS Voim)% GA RA BA C,1 L NSE 
Manifestam sempre a 1'ollsiUntita['itl b Vacum Oil Canl lan e (t ente Ford sua superioridade, afir-
mando -a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS 
A' VENDA NO 

Centra de Novidades Ir 

Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO JüSE N0V,•tIS—BARCELOS 
nt  

(} Avenitía Alcaides de Faria e lnevemente 

alua outra, tambeul erti ponto central 

BARCELOS - :• -•• 

A COLUY-ETA PORTUGUIi L. 
da 

Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L. DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á dispocfção dos Srs. L:,vra• -res, os s » guintes adubos e produ-
ctns quimicos, recebidos directamente das su::s Fabricas no Extrangeir• : 

C.el azotada   Coro 78 ri 20 °10 
Clorêto de potusxa » 50 a 5-I oto 
Fosfato Tomás   » 18 °10 ; 
Nitrato desódio   » If; °t° 
Sulfato de amónio » 20 a 21. °fio 

Sulfato de cobre   a 99 112 °10 Í 

Preços sem competencia e percentagens garantidas i 
N. B.— Este armazem encontra-se aberto todas as quintas-feiras e 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa M. A. Coutinho & Filhos, des- i 
ta cidade. 

i 
Auldvol " FIAI 91 

—E 41,k 

ÈD Llmoosl•e áe logo 
Para serviços 

de aluguer 

EMILIO VINAGRE  

Oiauereis, dinheiro? 

jogai no 

Rua do Amparo, 51 — Lie.boa 

PREÇOS 

Bilhetes rt 180500, meios a 90S(0, 
5• quartos a 1 00, de ús cirn :I 

18 00, vigessimos a 9$00,e cau -
telas a 500. 

Pelo correio maís $80 para 
registo. 
Atendn todos os pedidos da 

Província. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Polvora Alricalia  
para caça s Inimis 

EST A N QU:° IRO-- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nio Barroso 49 a 53 
BARCELOS 

Sacos de Papel 0 
9Rs Primeira 1655 

Segunda, 
Pedidos i.• 

ForPÉ8 Dias, Llm.da 
Barcelos w, 

1s20 

•t9 Opinião» vende-se Lam-

bem avulsa nesta cidade 
* no Kiesque Guerreiro 

19UL 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

DE TODO O GENF.RO PARA 
O COMERCIO—LIVROS—RE-
VISTAS — J O R N AI S, ETC. 

Oficinas montadas com 
material ap,-rfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, p,rfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores. i 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

BA110EL0S 

EMPRÉM11OS A LAVOURA 
Os Lavradores e propriet•+rios que 

des,•jem obter dinheiro em e/ cor-

rente com a Caixa Geral dos Depo-

sitos a juro de 8 112 por cento, tem 

vantagens em dirigir-se ao Sindicato 

Agrícola, 

dA OPINIAO• é o ,jornal de 
tmaior expansR.odeBarcelos. 
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FARMACIA CENTR'.L  

I F. J. da. Silva Ferraz 
QUiM [Cn-i;`Af2 M•.CP3UT1C0 

Estabelecimento de primeira ordem, 
obedecendo as exigencias da seiencia 
 -•---- moderna   
Produtos quimicos e farmaeeuticos de pureza garantida 

(1'ab:nete de analises clinicas e comerciais 
CHMPO DEi REPUBLICR, 4, 5 E 6 = 

h 

•   BARCELOS 
•—  


